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Introdução
Em  fe ve re iro de  1.9 9 9 , um  produtor de  le ite  nos procurou ao final de  um a pale s tra

prom ovida pe la Em brapa e  pe la Coope rativa de  Laticínios de São Carlos (SP), angustiado
pe la s ituação finance ira de  s ua proprie dade  e  pre ocupado com  o futuro de le  e  de  s e us
fam iliare s .

Estava de s anim ado porq ue , m ê s  a m ê s , o dinh e iro ia dim inuindo e  não cons e guia
vislum brar um a s olução para o proble m a. Contou-nos  q ue  m oravam  na proprie dade , e le ,
a e s posa, a cunh ada, o s ogro e  a s ogra e  q ue  a re nda da fam ília e ra com posta da ve nda
de  50 a 60 litros diários  de  le ite , da colh e ita de  800 pé s  de  café , da ve nda e s porádica
de  alguns  le itõe s  (oriundos de 4 m atrize s) e  frangos . A re nda fam iliar e ra
com ple m e ntada pe lo trabalh o nos  finais  d e  s em ana (q uinta-fe ira a sábado) num  açougue
de  s ua proprie dade  no distrito, q uando ve ndia um a carcaça de  boi adq uirida dos
faze nde iros  vizinh os , e  pe la apos e ntadoria do s ogro. Um  pe q ue no pom ar com  uns  vinte
pé s  de  m e xe rica auxiliava a e conom ia da fam ília. Ao final, pe diu de s culpas por e s tar
am olando e  dis s e  q ue  s ó tinh a tom ado corage m  de  conve rsar conosco porq ue  a
ne ce s s idade  e ra m aior do q ue  a ve rgonh a. Pe rguntam os  o porq uê  da ve rgonh a e  e le  nos
dis s e : “Por produzir pouco le ite  e  s e r um  pe q ue no produtor, ach ava q ue  um a instituição
de  pe s q uisa com o a Em brapa não pe rde ria te m po e m  m e  ouvir, m as  com o a
s ituação finance ira com eçou a ape rtar e  e s tou s e ntido a sobrevivê ncia da fam ília
am e açada, de cidi vir à  pale stra e , s e  h ouve s s e  um a oportunidade , e xporia, m e us
proble m as”.
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Apre s s am o-nos  e m  corrigi-lo, dize ndo q ue  e le  não e ra um  pe q ue no, m as  s im  um
grande  produtor, porq ue  tinh a cons e guido ve nce r a acom odação, tanto q ue  vie ra à
re união, q ue ria m udar a s ituação e  e s tava de m onstrando vontade  para isto. No e ntanto,
pre ocupado, com ple tou: “M as  e u não te nh o dinh e iro para com prar anim ais  m e lh ore s ,
m áq uinas novas  e  construir ou re form ar as  instalaçõe s .” D is s e m os  q ue  nada dis so s e ria
ne ce s sário para com e çar o trabalh o e  e le , surpre s o, s e  inte re s s ou pe lo as sunto.
M arcam os  um a vis ita à  s ua proprie dade .

Ch e gando à  Ch ácara São M igue l, localizada no dis trito de  Á gua Ve rm e lh a, no
m unicípio de  São Carlos (SP), dis s e m os  q ue  e le  pode ria faze r parte  do proje to da
Em brapa Pe cuária Sude s te  s obre  a produção de  le ite  e m  e s tabe le cim e ntos  fam iliare s .
Explicam os  q uais  s e riam  s e us dire itos  e  s e us deve re s  no proje to. D e ixam os  claro q ue  a
Em brapa não e ra um a e ntidade  finance ira e  q ue , portanto, ne nh um  ins um o s e ria
financiado e  o ritm o das  m udanças deve ria ocorre r de  acordo com  sua capacidade  de
inve stim e nto. Com o sua re s posta foi pos itiva, e xplicam os  tam bé m , q ue  ne s te  proje to, o
trabalh o inicia-s e  pe la aplicação de  um  q ue s tionário de  caracte rização do proprie tário, da
proprie dade , do re banh o, das  ins talaçõe s , do m aq uinário e  do uso da te rra. As re s postas
obtidas  e s tão s inte tizadas nos q uadros 1, 2 e  3.

Quadro 1 - Caracte rização do proprie tário e  s ua fam ília no início de  1.9 9 9 .

Nom e  do proprie tário Se dilson Ivan de  O live ira O rdonh o

Idade  do proprie tário 32 anos

Escolaridade Se gundo grau com ple to

M oradia na proprie dade

Te m po de  trabalh o no m e io rural 3 anos

O cupação ante rior Auxiliar de  e s critório

D e pe nde nte s  da re nda da proprie dade 5 pe s s oas
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Quadro 2 -  Caracte rização da proprie dade  no início de  1.9 9 9 , conform e  inform açõe s  do
proprie tário.

Nom e  da proprie dade Ch ácara São M igue l
Localização D istrito de  Á gua Ve rm e lh a e m  São Carlos (SP)
Á re a total 4,5 h a
Á re a cultivada 4,0 h a
Á re a para plantio de  m ilh o para
e ns ilage m

2,0 h a

Á re a de  cana de  açú car 1,0 h a
Á re a do cafe zal 0,5 h a
Á re a de  tifton (be ze rras  e  novilh as) 0,5 h a
Á re a de  braq uiária 0,5 h a
Á re a de  capim  e le fante  (capine ira) 0,3 h a
Abaste cim e nto de  água poço com um  (vazão de  1.500 l / h ) e  água do

SAAE*
Principais  e q uipam e ntos O rde nh adora m e câ nica, apare lh o para

e le trificação de  ce rca, picadora e s tacionária de
forrage m

Principais  e dificaçõe s Casa (212 m 2), e s tábulo (82 m 2) e  ce rcas
* SAAE - Se rviço Autônom o de  Á gua e  Esgoto do M unicípio de  São Carlos (SP).

Se gundo as  inform açõe s  pre s tadas , a som a das  áre as  de s tinadas  à s dife re nte s
culturas  ultrapas sava e m  0,8 h a a áre a cultivada. Explicam os  a e le  q ue  s e m  e xatidão
nas  inform açõe s , a de finição de  pote ncial e  a de te cção de  e rros  e  ace rtos no siste m a
im plantado, ficam  com prom e tidas . Ele  pe rguntou “o q ue  faze r?” Re com e ndam os  a
re alização de  um  le vantam e nto planialtim é trico com  cotas  a cada cinco m e tros  e  todas
as divisõe s  inte rnas , cursos d’água, e dificaçõe s  e  árvore s  grande s  (com  capacidade  de
ofe re ce r s om bra aos  anim ais) locadas  na planta. Quando acabam os de falar, e le  dis s e
q ue  não tinh a dinh e iro para faze r e s s e  le vantam e nto e  nós  pe rguntam os  s e  ele  s abia o
custo de s s e  trabalh o. Com o s ua re s posta foi ne gativa, dis s e m os  q ue  e s s e  tipo de
le vantam e nto te m  s ido re alizado por R$ 40,00/h e ctare  (valor atualizado e m  abril/2003).
“Essa q uantia pos so arcar, caso ve nda algum  anim al”, afirm ou. D is s e m os  q ue  não
h ave ria ne ce s s idade , pois , com o e le  e s tava faze ndo parte  do proje to, e s taria re ce be ndo
o le vantam e nto s e m  de s pe s as . Você  q ue  e s tá le ndo de ve  e s tar pe rguntando e  s e  ele
pos suís s e  100 h a e  tive s s e  de  arcar com  as  despe s as? A re com e ndação, ne s s e  caso,
s e ria le vantar ape nas  a gle ba s ele cionada para o início dos  trabalh os .

Para avaliar a fe rtilidade  do s olo, re tiram os  am ostras do solo, q ue  foram  analisadas
no laboratório da Em brapa Pe cuária Sude s te  e m  São Carlos (SP).
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Quadro 3 - Caracte rização da atividade  le ite ira no início de  1.9 9 9 .

Produção diária (m é dia) 50 a 60 litros
Vacas  e m  lactação 4
Vacas  s ecas 5
Novilh as  acim a de  2 anos 4
Novilh as de 1 a 2 anos 4
Be ze rras  até  1 ano 2
O rde nh a m e câ nica
Eq uipam e nto Balde  ao pé  (2 conjuntos)
No de  orde nh as  / dia 2
Re produção  via ins e m inação artificial (ins e m inador autônom o)
Idade  ao prim e iro parto 36 m e s e s  (e s tim ativa)
Ale itam e nto Artificial
Bas e  da alim e ntação Silage m  de  m ilh o, cana-de -açú car e  capine ira de  capim -

e le fante
Controle  zooté cnico Ape nas  anotação de  pariçõe s  e  cobe rturas
Controle  e conôm ico Ausente

Por participar do proje to, e le  ainda te ria dire ito a e xam e s  iniciais de bruce los e  e
tube rculos e  e m  todos  os  anim ais  e m  idade  re produtiva  e  a colocação de  brincos
num e rados  e m  todo o re banh o. Que ria sabe r s e  “ganh aria” m ais  algum a coisa e
ace nam os positivam e nte : um a fita para pe s age m  de  anim ais , um  q uadro dinâ m ico
circular para controle  re produtivo do re banh o, um  pluviôm e tro e  um  te rm ôm e tro de
m áxim a e  m ínim a. Torce u o nariz, provave lm e nte  pe nsando: “O  q ue  é  q ue  e u vou faze r
com  is so?” e  pe rguntou porq ue  e s tava ganh ando e s s as  coisas . Por s e r um  proje to de
pe s q uisa e  de s e nvolvim e nto, q ue  analisa a s ituação ante s  e  de pois da adoção de
té cnicas  e  conce itos de produção, e ra pre cis o q ue  tivé s s e m os dados  corre tos  e  para
tanto e ra ne ce s sário forne ce rm os instrum e ntos para cole ta das inform açõe s  de s e jadas .
Alé m  dis so, e s s a e ra a nos sa contrapartida por e s tar pe rm itindo q ue  trabalh ás s em os  e m
sua proprie dade .

No m e s m o ins tante  e m  q ue  ficou satisfe ito por re ce be r tais  “pre s e nte s”, q uis  sabe r
o q ue  de ve ria faze r. Pre ocupado, voltou a nos  le m brar: “Não te nh o dinh e iro para
com prar anim ais , m áq uinas ou construir nada” e  com ple tou “e  tam bé m  não q ue ro tirar
dinh e iro no banco para faze r o q ue  você s  q uis e re m ”. Esclare ce m os  q ue  o proje to não
financiava a com pra de  anim ais , fe rtilizante s  e  e q uipam e ntos  ne m  a construção ou a
re form a de  instalaçõe s , para não pe rde r o e fe ito m ultiplicador. Caso fos s e  forne cido
e s s e  tipo de  ajuda, fatalm e nte , q uando outro produtor vis itas s e  e s s a proprie dade , s e ria
fe ito o s e guinte  com e ntário “Tam bé m , re ce be ndo dinh e iro para com prar vacas ,
e q uipam e ntos , fe rtilizante s  e  ração, até  e u cons igo”.
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Explicam os  a e le  q ue  o com prom is so q ue  te ria conosco s e ria o de  s e m pre  faze r o
q ue  fos s e  com binado e ntre  as  parte s . Alé m  dis s o, e le  de ve ria pas sar a controlar todo o
tipo de  e ve ntos  re lacionados  à  atividade  le ite ira, s ob pe na de  inte rrom pe rm os  sua
participação no proje to. Para facilitar e s s e  trabalh o, forne ce m os  planilh as para a cole ta
dos dados. Assim , alé m  do controle  de  pariçõe s  e  cobe rturas norm alm e nte  e fe tuados ,
de ve ria anotar a data da s e cage m  das  vacas  e  as datas de com pra, ve nda, m orte  ou
transfe rê ncia de  anim ais , e  pas sar a faze r o controle  le ite iro ao m e nos  um a ve z por m ê s ,
o controle  de  variáve is  re lacionadas  ao clim a (pre cipitação pluvial e  te m pe raturas
m áxim a e  m ínim a) e  o controle  de  todas  as de s pe s as  e  re ce itas  e nvolvidas  na atividade
le ite ira, de  form a discrim inada. O s  e xam e s  de  bruce los e  e  tube rculos e  foram  ce didos  ao
produtor, por não s e r pos s íve l im plantar um  s iste m a viáve l do ponto de  vista té cnico,
e conôm ico e  s uste ntáve l com  anim ais doe nte s . O s  brincos  facilitariam  a tom ada de
dados  e  a ide ntificação dos  anim ais  pe los té cnicos do proje to na aus ê ncia do produtor,
re duzindo o risco de  e rros  e  aum e ntando a confiabilidade  das  inform açõe s . A fita para
pe s age m  s e ria utilizada para controle  m e nsal do ganh o de  pe s o dos  anim ais  e m
cre s cim e nto, do nascim e nto até  o parto. O  q uadro dinâ m ico circular para controle
re produtivo agilizaria o ge re nciam e nto do re banh o, com o obs e rvaçõe s  de  cios ,
diagnósticos de gestação, palpação de  vacas  abe rtas , e s traté gias de cobrição para
e q uacionar a dis tribuição de  partos durante  o ano, s e cage m  de  vacas , e ntre  outras . O s
dados  clim áticos nos auxiliariam  a m ane jar pastos  e  re banh o, alé m  de  e xplicar as
variaçõe s  na produção de  forrage m  e  na produção de  le ite  e  as s im  por diante . D e ixam os
claro tam bé m  q ue , s e  ocorre s s e  algum  caso pos itivo de  bruce los e  ou tube rculos e , o
anim al de ve ria s e r e lim inado. Se  insistis s e  e m  m ante r o anim al doe nte , a proprie dade
s e ria autom aticam e nte  de s cartada do proje to.

Re gras  e xplicadas , cartas  na m e s a, o jogo com e çou.

A Espe rança

Pe dim os  q ue  e xplicas s e  com o e ra o m ane jo do re banh o, da alim e ntação ao longo
do ano e  q ual e ra a rotina de  atividade s  na proprie dade .

Explicou-nos  q ue  a alim e ntação dos  anim ais  e ra forne cida o te m po todo no coch o,
caracte rizando um  siste m a de  confinam e nto. Durante  60 dias  re ce biam  s ilage m  de
m ilh o, por m ais  9 0 dias  e ra forne cida cana-de -açú car picada e  nos outros  s ete  m e s e s , o
re banh o e ra alim e ntado pe la s ua capine ira, s uficie nte  ape nas  para 30 dias . No re s tante
do te m po, consum iam  capine iras  abandonadas de vizinh os  e  capins de beira de  e s trada.

Após a prim e ira orde nh a (por volta das 6 h oras da m anh ã), lim pava o e s tábulo,
cuidava dos bezerros  e  ia pre parar o alim e nto dos  anim ais . D urante  a m aior parte  do ano
saía com  a carroça e  o burro para cortar as  capine iras da re donde za, lim pando a
proprie dade  dos  outros . Pas sava a m anh ã  toda ne s s e  s e rviço. Voltava, alm oçava e  ia
picar o m ate rial. Colocava o trato no balaio (ce s to, jacá) e nch ia os  coch os , m isturava o
conce ntrado e  ch am ava as  vacas , q ue  olh avam  de s consoladas  e  te ntavam  e m  vão
s ele cionar o conce ntrado. No final da tarde  (por volta das 17 h oras) fazia a s e gunda
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orde nh a, lim pava o e s tábulo e  ia dorm ir cansado, por te r, durante  todo o dia, trabalh ado
à  toa.

Pe rguntou-nos : “q ual a solução?”
D is s e m os  q ue  o s e u s is te m a de  produção e s tava e rrado e  q ue  e ra pre ciso m udar. Era
pre ciso introduzir um a forrage ira q ue  fos s e  paste jada pe los anim ais . Em  re s um o, e ra
pre ciso tirar os  anim ais do coch o e  colocá-los no pasto, para alim e ntá-los m e lh or e
re duzir custos . Ele  q ue s tionou: “Então o pasto é  m e lh or q ue  a s ilage m ?” Re s ponde m os
q ue  e ram  alim e ntos  volum osos dife re nte s  e  q ue  am bos  s ão de  e xce le nte  q ualidade  s e
fore m  be m  produzidos  e  m ane jados  corre tam e nte . Ape s ar de  não e xistir m ais  s ilage m  na
proprie dade , pe las pe rguntas  fe ita por nós , com o: “Com  q ue  m áq uina você  planta?
Quais os tratos  culturais  q ue  a lavoura re ce be ? Quanto te m po você  le va para e ns ilar o
m ilh o? O nde  é  e s tocado?”, e ntre  outras , afirm am os  q ue  e le  não pos suía ne nh um a
condição de  faze r s ilage m  de  q ualidade  m e diana, q uanto m ais boa silage m . Alé m  dis so,
a pastage m  é  utilizada no pe ríodo do ve rão (outubro a m arço, inclus ive ) e  a s ilage m
norm alm e nte  no pe ríodo de  inve rno no Bras il ce ntral (abril a s e te m bro, inclus ive ), e xce to
e m  confinam e ntos  q ue  a forne ce m  o ano todo.
        O lh am os  para o Se dilson e  e le  acom panh ava tudo com  ate nção.

A produtividade  da te rra é  função de  duas  variáve is bás icas : q uantidade  de  vacas
e m  lactação por h e ctare  e  m é dia de  produção de  le ite . Com  re lação à  e s s a s e gunda
variáve l, todas  as  pe s s oas  com  q ue m  conve rsam os  e  e m  todos  os  lugare s  por onde
pas sam os  re clam am  da falta de  re cursos para inve s tir e m  m e lh oria da q ualidade  do
re banh o. Com  o Se dilson não foi dife re nte : “Você s  q ue re m  e ntão q ue  e u com pre  vacas
de  produção m ais  ele vada?” D issem os  a e le  q ue  m e s m o q ue  tive s s e  dinh e iro, nós  não
re com e ndaríam os  a com pra de s s e  tipo de  anim al no início dos  trabalh os . Ele  ficou
intrigado e  pe rguntou: “Por q uê ?” Explicam os  q ue  o m ane jo de  pastage m  é  com ple xo,
com  várias  inte r-re laçõe s  e ntre  o solo, a planta, o anim al, o am bie nte  e  a ação do
h om e m . É um a m udança drástica nos  conce itos  q ue  e nvolve m  a produção de  le ite ,
de ve ndo, portanto, s e r e fe tuada com  paciê ncia, calm a, sabe doria e  de  pre fe rê ncia e m
áre as peq ue nas , para q ue  o e rro durante  o apre ndizado não s e  transform e  na falê ncia da
proprie dade . O  conce ito de  áre a pe q ue na a s e r trabalh ada no início do proce s s o, e s tá
dire tam e nte  re lacionado à  capacidade  de  inve s tim e nto de  cada produtor. D eve rá inve s tir
som e nte  aq ue le  re curso q ue  não lh e  fará falta, caso não traga os  re s ultados  e s pe rados .
O  fato de  pe rm ane ce r com  s uas  vacas , alé m  de  lh e  traze r s e gurança, pois  as  conh e ce ,
pe rm itirá q ue  o produtor apre nda os  s e gre dos do m ane jo de  pastage m  com  um  anim al
q ue  já e s tá acostum ado com  m au m ane jo, com o e ram  as  vacas do Se dilson, q ue
com iam  capim  de  be ira de  e s trada ou capine ira ve lh a. Ele  e  q ualq ue r outro produtor irá
e rrar m uitas  ve ze s  no m ane jo dos  piq ue te s , m as , com  a indispe nsáve l pre s e nça de  um
té cnico capaz, apontando o m otivo dos  e rros  e  corrigindo-os , h ave rá apre ndizage m . Se
pre cipitar a com pra de  anim ais  supe riore s , não pode rá com e te r ne nh um  e rro, s ob pe na
de  s e r punido por e s s e s  anim ais  com  a q ue da na produção de  le ite , ane s tro, re pe tição
de  cios , pe rda de  condição corporal, e tc. D i s s em os  ao Se dilson q ue  s e u re banh o iria
m udar, m as  tudo a s e u te m po. Cada proprie dade  de ve rá de finir q ual o ritm o de  e volução
q ue  de s e ja s e guir, pode ndo s e r fre ado ou ace le rado no de corre r dos  trabalh os  e  com  a
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capacidade  de  inve s tim e nto de  cada pe s s oa. Para prom ove r as  m udanças na produção
le ite ira, o produtor ne ce s s ariam e nte  de ve rá pos suir um a de s s as duas coisas: dinh e iro ou
paciê ncia. Na im pos s ibilidade  de  te r am bas , é  pre fe ríve l te r paciê ncia, q ue  é  um a das
grande s  virtude s  do s e r h um ano. “D inh e iro e u não pos s uo, m as  paciê ncia te nh o de
sobra”, re s ponde u.

O  Trabalh o
Explicados  os  conce itos bás icos  e  e m  função do tam anh o da proprie dade  e  da

lim itação de  re cursos, de cidim os , nós  e  o Se dilson, pe lo siste m a de  produção de  le ite
bas e ado na utilização de  pastage ns durante  o pe ríodo das  ch uvas  e  cana-de -açú car no
pe ríodo de  inve rno. O s  re cursos para os  prim e iros  pas sos  viriam  de  pe q ue na re s e rva do
proprie tário e  da ve nda de  be ze rros .

D e finim os  a lista s e rviços im e diatos , a curto, m é dio e  longo prazos . D e ntre  os
trabalh os  a s e re m  re alizados de im e diato e s tavam : lim pe za ge ral da proprie dade ,
re colh e ndo-s e  todo tipo de  lixo (paus , troncos , galh os , pe dras , vidros , aram e s , plásticos ,
m e tal, e tc.); re tirada do e xce s s o de  abacate iros  e  m angue iras  e xiste nte s  nas  áre as da
braq uiária, onde  futuram e nte  s e ria im plantado o capim -m om baça, e  no m e io do canavial;
e xam e s  de  bruce los e  e  tube rculos e  nos  anim ais  com  idade  re produtiva; num e ração dos
anim ais; início dos  controle s  zooté cnico e  e conôm ico; uso do q uadro circular de  controle
dinâ m ico da re produção do re banh o; le vantam e nto topográfico; am ostrage m  do s olo e
im plantação de  cale ndário sanitário com  controle  pe riódico de  e cto e  e ndoparasitos ,
vacinaçõe s  e  e xam e s  para de te cção de  bruce los e  e  tube rculos e . A instalação do
pluviôm e tro e  do te rm ôm e tro ocorre u ape nas no se gundo ano, be m  com o a utilização da
fita para pe s age m  dos  anim ais , e m  cons e q ü ê ncia  de  atrasos  na e ncom e nda.

Le vantam e nto Topográfico
O  le vantam e nto topográfico de m onstrou dife re nças  e ntre  o tam anh o das  áre as

inform adas  pe lo produtor (Quadro 2) e  a áre a re al (Quadro 4).

Quadro 4 - D ivis ão e  tam anh o das  gle bas  na Ch ácara São M igue l e m  São Carlos (SP), no
início de  1.9 9 9 , de  acordo com  o le vantam e nto planialtim é trico.

áre a total 3,52 h a
áre a cultivada 3,09  h a
áre a para plantio de  m ilh o para e ns ilage m 1,13 h a
áre a de  cana-de -açú car 1,13 h a
áre a do cafe zal 0,19  h a
áre a de  tifton 0,24 h a
áre a de  braq uiária 0,26 h a
áre a de  capim  e le fante  (capine ira) 0,14 h a
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Em  pe q ue nas proprie dade s , as dife re nças obs e rvadas  nas  áre as , ape s ar de
re duzidas , s ão s uficie nte s  para frustar pre visõe s  de  gastos  e  re ce itas . Daí de corre  a
ne ce s s idade  da re alização do le vantam e nto topográfico.

Para a im plantação do pasto, foram  apre s e ntadas  várias opçõe s  de  gram íne as
forrage iras , com  prós  e  contras de cada um a de las. O  Se dilson de cidiu pe lo plantio do
capim - m om baça, e m  virtude  da sua facilidade  de  s ua im plantação, da e le vada produção
de  m as sa, e  da m aior facilidade  de  m ane jo q uando com parado ao capim -e le fante . A áre a
foi s e m e ada e m  m e ados de outubro de  19 9 9  e  e m  75, dias  aproxim adam e nte , os
anim ais  iniciaram  o paste jo. Na áre a de s tinada ao capim -m om baça (antigas  áre as de
plantio de  m ilh o e  pasto de  braq uiária = 1,39  h a) foram  im plantados 21 piq ue te s  de
550 m 2 cada um , pe rfaze ndo o total de  1,16 h a. O  re s tante  da áre a (0,23 h a) ficou
distribuído e ntre  corre dore s  e  áre a de  de s canso som bre ada por abacate iros  e  m angue iras
e xiste nte s  e m  parte  da antiga áre a de  braq uiária.

Atualm e nte  a áre a de  pastage m  foi am pliada, e s tá com posta de  28 piq ue te s  de
capim - m om baça com  os  m e s m os 550 m 2 cada e  a áre a de  tifton com  21 piq ue te s  de
200 m 2 cada, q ue  e s tá s e ndo irrigado e  é  utilizado para as  vacas de m aior produção.

Fe rtilidade  do Solo

A fe rtilidade  do s olo é  um  pré -re q uis ito para a obte nção de  e le vada produtividade
de  forrage m . As m e tas  a s e re m  atingidas  ano a ano, e m  re lação a e s s e  as pe cto,
de pe nde rão da capacidade  de  inve s tim e nto de  cada produtor, da ne ce s s idade  de
forrage m  q ue  é  função do tam anh o do re banh o a s e r alim e ntado, e  da e xpe ctativa de
aq uis ição ou ve nda de  anim ais , e ntre  outros  fatore s . Por outro lado, o obje tivo final e m
re lação aos  com pone nte s  da fe rtilidade  de  um  solo s ão de finidos  (9 ) por:
? te or de  m até ria orgâ nica acim a de  25 g/dm 3

? saturação por bas e s  de  80%  (V% )
? te or de  cálcio (Ca) e ntre  55 e  60%  da capacidade  de  troca catiônica (CTC)
? te or de  m agné s io (M g) e ntre  15 e  20%  da CTC
? te or de  fósforo (P) de  30 m g/dm 3 (ppm )
? te or de  potás s io (K) de  5 a 6%  da CTC
? te or de  alum ínio (Al) igual a ze ro

O  Re s ultado

Ce rta ve z um a re pórte r pe rguntou-nos  e m  q uanto te m po um  produtor q ue  s e guir
e s sa m e todologia de  trabalh o irá colh e r os  re s ultados . Re s ponde m os  q ue  de pe ndia do
tipo de  re s ultado ao q ual e la e s tava s e  re fe rindo. O s  re s ultados zooté cnicos  (aum e nto da
m é dia de  produção das  vacas , m e lh ora na re produção, aum e nto na lotação das
pastage ns , re dução na taxa de  m ortalidade  de  be ze rros , e tc.) e  e conôm icos  (re dução no
custo de  produção do le ite , aum e nto da re nda, e tc.) com e çarão a apare ce r num
h orizonte  de  m é dio a longo prazo, com  no m ínim o um  ano agrícola inte iro de  trabalh o
s é rio. M as , s e  a pe rgunta s e  re fe ris s e  ao re s ultado de  re cupe rar a auto-e s tim a, a



Anais da XVII Semana do Estudante  - "Tópicos em Produção de Leite"

54

confiança, a dignidade  e  principalm e nte , a e s pe rança de  q ue  é  pos s íve l ve nce r, ape s ar
de  te r um a pe q ue na proprie dade , um  pe q ue no re banh o e  poucos  re cursos  m ate riais  e
finance iros , e s s e  te m po e ra im e diato, praticam e nte  ins tantâ ne o, naq ue le s  produtore s
q ue  de cidiram  tom ar o de s tino e m  s uas  m ãos, varre ndo ve lh os  conce itos  sobre
produção de  le ite  q ue  e s tavam  arraigados  e m  suas  m e nte s  e  e nraizados  pe la tradição,
arre gaçando as  m angas  e  s e  pondo a trabalh ar com  sabe doria, de dicação e  paciê ncia.

As s im  foi o caso do Se dilson, q ue  de  im e diato s e  e ntus iasm ou, ape s ar de  ale rtado
das dificuldade s  q ue  e nfre ntaria. Um  a um , e s tá ve nce ndo os obstáculos  e , com o
cons e q ü ê ncia natural do trabalh o s é rio e  corre to, os  re s ultados zooté cnicos  e
e conôm icos  com e çaram  a apare ce r.

A produção le ite ira m ê s  a m ê s , de s de  o início das  anotaçõe s  (m aio/19 9 9 ) até
abril/2003, e s tá tabulada no Quadro 5.

Quadro 5 - M é dia de  produção diária de  le ite  produzido na Ch ácara São M igue l e m  São
Carlos (SP) a partir de  m aio de  19 9 9 , e m  litros .

Ano Jan Fev M ar Abr M ai Jun Jul Ago Se t O ut Nov D e z
1.9 9 9 - - - - 79 110 102 103 116 112 9 8 89
2.000 9 0 123 111 110 9 1 116 9 8 122 123 119 155 19 3
2.001 259 288 208 183 153 154 160 215 255 240 248 229
2.002 275 268 19 7 208 167 164 174 181 220 205 222 213
2.003 260 257 228 229

O s  dados do Quadro 5 m ostram  q ue  ape s ar do trabalh o te r sido iniciado e m  m aio
de  1.9 9 9 , o aum e nto na produção de  le ite  ocorre u s om e nte  18 m e s e s  de pois . Is so
ocorre u e m  função da capacidade  de  inve stim e nto do produtor (s e  não h ouve r dinh e iro,
h á ne ce s s idade  de  paciê ncia), da e s truturação do re banh o (nú m e ro de  pariçõe s
de s uniform e s  ao longo dos  m e s e s) e  do alim e nto volum oso ofe re cido, de  boa q ualidade ,
no princípio do ano de  2000 e  pé s s im o no inve rno do m e s m o ano. A partir do ve rão de
2000-2001, a alim e ntação das  vacas  pas sou a s e r de  boa q ualidade .

O  nú m e ro de  vacas  e m  lactação e  de  vacas  s ecas , a porce ntage m  de  vacas  e m
lactação, a q uantidade  de  vacas  e m  lactação por unidade  de  áre a e  a m é dia de  produção
individual das  vacas  e m  lactação e  das  vacas do re banh o, m ê s  a m ê s , e s tão tabuladas
no Quadro 6.



Anais da XVII Semana do Estudante  - "Tópicos em Produção de Leite"

55

Quadro 6 - Nú m e ro de  vacas  e m  lactação e  de  vacas  s ecas , porce ntage m  de  vacas  e m
lactação, q uantidade  de  vacas  e m  lactação por h e ctare  e  m é dia de
produção individual das  vacas  e m  lactação e  das  vacas do re banh o da
Ch ácara São M igue l e m  São Carlos (SP), e m  19 9 9  (a partir de  m aio), e  e m
2002.

Íte m Jan Fev M ar Abr M ai Jun Jul Ago Se t O ut Nov D e z x
1.9 9 9

Vacas  e m  lactação (no) - - - - 6 7 5 5 9 9 8 8 7,1

Vacas  s e cas  (no) - - - - 5 4 6 6 2 2 3 4 4,0

Vacas  e m  lactação (% ) - - - - 54,5 63,6 45,5 45,5 81,8 81,8 72,7 66,7 64,0

Vacas  e m  lactação por

áre a (vacas/h a)

- - - - 1,4 1,7 1,2 1,2 2,1 2,1 1,9 1,9 1,7

M é dia produção vacas

lactação (k g/vaca/dia)

- - - - 13,1 15,7 20,5 20,7 12,9 12,4 12,2 11,1 14,8

M é dia produção vacas

re banh o (k g/vaca/dia)

- - - - 7,2 10,0 9 ,3 9 ,4 10,6 10,2 8,9 7,4 9 ,1

2.002

Vacas  e m  lactação (no) 17 14 13 11 12 12 12 13 14 13 14 15 13,3

Vacas  s e cas  (no) 1 4 5 3 2 2 2 1 0 1 2 1 2,0

Vacas  e m  lactação (% ) 9 4,4 77,8 72,2 78,6 85,7 85,7 85,7 9 2,2 100 9 2,9 87,5 9 3,8 87,3

Vacas  e m  lactação por

áre a (vacas/h a)

4,0 3,3 3,1 2,6 2,9 2,9 2,9 3,1 3,3 3,1 3,3 3,6 3,2

M é dia produção vacas

lactação (k g/vaca/dia)

16,2 19 ,1 15,1 18,9 13,9 13,7 14,5 13,9 15,7 15,8 15,9 14,2 15,6

M é dia produção vacas

re banh o (k g/vaca/dia)

15,3 14,9 10,9 14,9 11,9 11,7 12,4 12,9 15,7 14,7 13,9 13,3 13,5

As m é dias de produção das  vacas  e m  lactação e  das  vacas do re banh o foram  de
15,2 e  9 ,9  k g de  le ite /dia nos  prim e iros 12 m e s e s  de  trabalh o, re s pe ctivam e nte ,
e nq uanto nos  últim os 12 m e s e s  e s s as  m é dias  foram  re s pe ctivam e nte , de  16,2 e  13,8
k g de  le ite /dia. Es s e s  dados dem onstram  com o a m é dia diária de  produção das  vacas  e m
lactação (“m é dia de  e s tábulo”), pouco significa, pois não pe rm ite  a anális e  do binôm io
produção-re produção. Ela é  utilizada m ais  com o um  re curso com e rcial. A produção de
le ite  por vaca do re banh o, alé m  de  pe rm itir a ch e cage m  da porce ntage m  de  vacas  e m
lactação (no caso, 65,1 contra 86,0% , próxim o do re al), e xpre s s a a m é dia ve rdade ira de
produção de  le ite  do re banh o. Ne s s e  caso, as  m é dias do re banh o foram  de  3.614 e
5.143 k g de  le ite /vaca/ano para os  pe ríodos de m aio/19 9 9  a abril/2000 e  m aio/2002 a
abril/2003, re s pe ctivam e nte .

O  pe ríodo m é dio das  lactaçõe s  controladas  e  e nce rradas  até  final de  abril/2001
das  vacas  e xis te nte s  no re banh o foi de  314 dias  (13 no total). Ape s ar do bom  pe ríodo
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de  lactação, algum as  vacas  apre s e ntam  baixa pe rs is tê ncia de  lactação (abaixo de  9 0% ),
de ve ndo s e r de s cartadas  a m é dio prazo (até  2 anos). Com  a m e lh ora da alim e ntação
volum osa, as  vacas  com e çaram  a re tornar ao cio m ais  rapidam e nte  após  o parto,
re duzindo o pe ríodo de  s e rviço. O  pe ríodo de  s e rviço nos  inte rvalos de m aio de  2001 a
abril de  2002 e  m aio de  2002 a abril de  2003 foram  106 e  86 dias , re s pe ctivam e nte .

Quadro 7 -  Re s ultados  e conôm icos  e  zooté cnicos obtidos  e m  dois  pe ríodos distintos de
12 m e s e s  na Ch ácara São M igue l e m  São Carlos (SP).

PERÍODOÍTENS
M aio/19 9 9  a
abril/2000

M aio/2002 a
abril/2003

D e s pe s as de custe io (R$) 8.468,40 22.722,33
D e s pe s as com  inve stim ento (R$) 1.500,00 19 .779 ,52
D e s pe s a total (R$) 9 .9 68,40 42.501,85
Re ce ita total: le ite  e  anim ais  (R$) 14.786,20 41.012,20
Le ite  ve ndido (k g) 34.824 73.062
M é dia de  produção de  le ite  (k g/dia) 104 210
Produtividade  da te rra (k g de  le ite /h a/ano) 8.9 84 18.224
M é dia do le ite  ve ndido (R$/litro) 0,381 0,49 2

SEM  remuneração do produtor
Custo ope racional (R$/litro) 0,224 0,29 7
Custo total (R$/litro) 0,309 0429
Lucro (R$) 3.110,10 8.176,07
Lucro por áre a (R$/h a) 740,50 1.9 46,68

COM  remuneração do produtor (3 salários mínimos por mês)
Custo ope racional (R$/litro) 0,355 0,39 2
Custo total (R$/litro) 0,440 0,525
Lucro (R$) - 1.830,89 856,07
Lucro por áre a (R$/h a) - 435,9 3 203,83

Variação Patrim onial
Te rra (R$) 19 .200,00 19 .200,00
Nú m e ro de  bovinos) 20 33
Anim ais  (R$) 14.700,00 28.700,00
Eq uipam e ntos (R$) 2.750,00 15.470,00
Instalações  (R$) 6.500,00 12.878,00
Total (R$) 43.150,00 76.248,00
Variação Patrim onial (R$) +  33.09 8,00

Nos pe ríodos  conside rados , as de s pe s as de custe io sofre ram  acré s cim o de  R$
14.253,9 3. As de s pe s as de inve s tim e nto foram  e fe tuadas  na com pra de  anim ais  e  na
construção de  um  re s e rvatório d’água para futuro uso na irrigação dos  pastos , abrigos
individuais  para be ze rras  e m  ale itam e nto artificial (“casinh a tropical”), aq uis ição de  um a
nova orde nh a, um  tanq ue  de  e xpansão, re form a das  instalaçõe s  e  re com pos ição do
re banh o. A re ce ita total sofre u acré s cim o de  R$ 26.226,00, ape s ar de  o pre ço do le ite
te r variado pouco.
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Se m  cons ide rar a re m une ração do produtor, o lucro da atividade  pas s ou de  R$
259 ,17  para R$ 681,40 m e nsais . O  custo ope racional foi m aior no s e gundo pe ríodo,
e m  razão dos  gastos  com  alim e ntação do re banh o e m  cre s cim e nto e  re cupe ração da
fe rtilidade  do s olo. No e ntanto, o custo total q ue  e nvolve  a de pre ciação de  m áq uinas ,
im ple m e ntos  e  ins talaçõe s  e  a re m une ração do capital inve s tido e m  anim ais  e  te rra foi
s e m e lh ante . O  lucro por unidade  de  áre a ultrapas sou a m arca dos R$ 1.000,00/h a e m
ape nas 24 m e s e s  de  trabalh o.

Ne s s a avaliação conside ram os  com o re m une ração do produtor o salário líq uido de
3 m ínim os  m e nsais  (atualm e nte , R$ 780,00). Ne s sa s ituação o re s ultado obtido foi a
m arge m  de  lucro de   R$ 0,01 por litro de   le ite ,  e  ainda o pre juízo foi re duzido e m
praticam e nte  R$ 1.000,00 no pe ríodo. H ouve  acré s cim o de  13 anim ais no re banh o,
incluído tam bé m  na variação patrim onial de  29 ,8% .

Em  função dos  re s ultados  iniciais  e  do futuro prom is sor, o Se dilson ve nde u
re ce nte m e nte  o açougue , ge rando re cursos a s e re m  inve s tidos  na proprie dade  e  re duziu
a criação de  s uínos  e  frangos , m ante ndo o ne ce s sário para ate nde r ao consum o da
fam ília.

O  Futuro
Todas  as  m e tas  a s e guir pos sue m  prazos dete rm inados  q ue  foram  e s tabe le cidos

e m  conjunto com  o proprie tário. O  prazo foi de finido conside rando a não-ocorrê ncia de
fatos  q ue  alte re m  o cronogram a, ante cipando ou adiando a program ação.

A Conclusão

Quando pe rguntado sobre  q ual o aspe cto m ais  im portante  dos conce itos de
produção de  le ite  im plantados  e m  sua proprie dade  ne s s e s  últim os dois anos, Se dilson
re s ponde u e nfaticam e nte : “Foi o paste jo rotacionado das gram íne as  forrage iras
tropicais , q ue  pe rm itiu  aum e nto na capacidade  de  s uporte , m e lh or q ualidade  de
alim e nto volum oso ofe re cido e m  com paração ao q ue  e xistia, m e lh or condição de
trabalh o por não pre cisar m ais  sair cortando capim  pe las  e stradas  e , principalm e nte , a
possibilidade  de  re duzir os  custos de produção e  aum e ntar o lucro da atividade ,
abandonando por com ple to a idé ia de  de ixar o m e io rural".
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